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INTRODUÇÃO 

A terceira missão da universidade se caracteriza pelas atividades relacionadas à pesquisa 

(transferência de tecnologia e inovação). Mas, o modelo educacional tradicional tem discutido 

como uma missão separada do ensino e das pesquisas, que dão suporte à inovação. Assim, 

conhecer em que medida o viés científico-tecnológico impacta no desenvolvimento regional é 

objetivo deste estudo. Para tanto, foi realizada uma adaptação da metodologia proposta por Curi 

Filho e Wood Jr (2021). 

Os dados para construção dos indicadores foram coletados em documentos oficiais da IES 

analisada. A técnica utilizada foi o levantamento e análise das atividades relacionadas as 

inovações da universidade avaliada. 

A análise apontou uma situação heterogênea, em que o processo de desenvolvimento tem se 

mostrado virtuoso e associado a expansão dos investimentos em pesquisas e situações em que 

a forma de organização para atender às necessidades e oportunidades regionais são indiferentes 

às desigualdades territoriais.



 

 

 

METODOLOGIA 

A instituição que é avaliada é a Universidade Federal da Integração Latino-Americana (Unila). 

Segundo Castilha (2017), a Unila começou a ser instituída em 2007, vindo a ser criada pela Lei 

nº 12.189/2010, tendo as suas atividades acadêmicas iniciando em 16 de agosto de 2010.    As 

atividades administrativo-acadêmicas funcionaram, inicialmente, no Parque Tecnológico da 

Itaipu, localizado dentro do complexo da Usina Hidrelétrica de Itaipu. 

Na atualidade, a Unila possui três unidades acadêmicas em três regiões próximas. Uma unidade 

da instituição é a mais antiga, mais no geral as unidades possuem menos de 20 anos de existência 

(Unila, 2023). 

Assim, o quadro analítico que se propõe aqui parte de uma classificação da terceira missão 

relacionadas à pesquisa que dão suporte à inovação (Mora; Vieira; Detmer, 2012). Para tanto, 

realizou-se uma pesquisa quantitativa de caráter descritiva e explicativa, com análise de dados 

secundários.  

O eixo das análises partiu de uma adaptação do modelo proposto por Curi Filho e Wood Jr 

(2021), o qual apresenta a ideia de outputs e inputs e destacam-se as três formas de impacto de 

uma universidade: o impacto socioeconômico, o impacto científico-tecnológico e o impacto na 

cultural e na imagem da região. Neste estudo, serão analisados os impactos científicos-

tecnológicos, tendo em vista sua relação direta com a terceira missão da universidade. 

Desta forma, em consonância com o modelo de Curi Filho e Wood Jr (2021), optou-se por 

selecionar apenas algumas variáveis para aplicação das estatísticas descritivas e análise. As 

variáveis escolhidas como input foram: despesas operacionais, por representar valores de inputs 

financeiros com servidores efetivos e temporários (professores e técnicos), custeio de 

contratação de terceirizados (técnicos, motoristas, segurança, limpeza e manutenção) e de 

despesa corrente equivalente ao tempo integral por aluno(a), os quais representam valores de 

inputs físicos. 

As variáveis escolhidas como output foram: organização de centros interdisciplinares; 

quantidade de cursos de Graduação, cursos de Pós-Graduação, (Lato-Sensu/Especialização e 

Estrito-Sensu/mestrado e doutorado), perfil socioeconômico da comunidade acadêmica 

estudantil (origem, auxílio estudantil), formas de ingresso na instituição docentes e discentes 

envolvidos em projetos de extensão, produção de propriedade intelectual e ações de inovação, 

público externo envolvido,  esta última que representa a dimensão do engajamento social. 

As fontes de dados e informações foram coletadas e analisadas a partir das bases de dados oficiais 

da IES. Assim, considerou-se além dos desembolsos realizados com o pagamento de 

funcionários, assistência estudantil, entre outros, o volume das atividades de pesquisas e 

extensão (projetos e propriedades intelectuais) que sinalizam para a inovação da região. 

 

 

 



 

 

TERCEIRA MISSÃO: REVISÃO DA LITERATURA E ENQUADRAMENTO 

TEÓRICO 

Não há uma única definição para o termo terceira missão. Na revisão da literatura de língua 

inglesa, por exemplo, foram encontrados termos que são utilizados como equivalentes ou 

derivações, sendo eles: third stream (terceiro fluxo), community/social engagement 

(engajamento comunitário/social), third level activities (atividades de terceiro nível), entre 

outros.  Para Krčmářová (2011), essa diversidade conceitual para tratar do termo aponta para 

um conceito em processo de construção. 

Nesse contexto, foram encontradas na literatura várias definições gerais do termo terceira 

missão. Conforme Krčmářová (2011), uma aproximação conceitual pode ser descrita como o 

engajamento em atividades não acadêmicas orientada pela prestação de serviços, com o 

objetivo de desenvolver simultaneamente tanto as IES quanto a sociedade. 

No entanto, uma definição significativa refere-se ao aprofundamento das interações 

estabelecidas entre a universidade e a sociedade. Para Molas-Gallart et al., (2002, p. 3), “[...] as 

atividades associadas a terceira missão desempenhariam o papel de promover a geração, uso, 

aplicação e exploração de conhecimento da universidade fora dos seus domínios”. 

Pode-se considerar que a forma assumida pelas atividades de terceira missão é um meio para 

enfrentar as desigualdades em escala local, uma vez que está relacionada aos laços de benefícios 

mútuos entre os membros da universidade e o território de origem, dependendo dos 

componentes tecnológicos (explícitos) e organizacionais (tácitos) (Vila, 2018, p. 128). 

Segundo a abordagem de Vila (2018, p. 111), o conhecimento explícito é gerado principalmente 

por meio de atividades de pesquisa e desenvolvimento, acumulando-se no território como 

capital físico adicionado.  Já o conhecimento tácito é gerado individualmente através da 

educação formal e da interação com o trabalho nas empresas, assim como pela experiência de 

vida em geral. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Dados da Unila (2023b) mostraram que o perfil acadêmico da IES analisada, apresenta-se, 

organizada em centros interdisciplinares, vinculados a 4 Institutos. Estes, em 2022, já 

abrigavam 29 cursos de Graduação, 27 cursos de Pós-Graduação, sendo 15 cursos Lato-Sensu 

(Especialização), e 12 cursos Estrito-Sensu (11 mestrados e 01 doutorado).  

O Instituto de Arte, Cultura e História (ILAACH) abrigou, um total de 1.025 estudantes de 27 

nacionalidades, sendo que deste total, 22,4% recebem auxílio estudantil. O de Economia, 

Sociedade e Política (ILAESP) possui 1.182 alunos de trinta países diferentes e 25,7% deste 

total, recebem auxílio estudantil.  

O Instituto das Ciências da Vida e da Natureza (ILACVN), participa com 1.319 discentes de 28 

nacionalidades distintas, sendo que 30% deles, contam com assistência estudantil. Por fim, o 

de Tecnologia, Infraestrutura e Território (ILATIT), vinculou 1.036 alunos de 23 países 

diferentes e uma parcela de 26,2% contam com assistência estudantil.



 

 

 

No triênio 2020-2022, os investimentos realizados passaram a cifra de mais R$ 202 milhões. 

As principais fontes de recursos financeiros representaram, em média, mais de R$ 12.292.367 

ao mês com salário de servidores e outros 5 milhões destinados ao custeio de contratação de 

terceirizados (motoristas, segurança, limpeza e manutenção). Esses investimentos permitiram a 

elevação da execução de despesa corrente equivalente ao tempo integral, ao patamar de mais 

de R$39 mil reais por aluno, ao mês em 2023, ante a R$ 27.000 em 2021 e 2022 (Unila 

2023a). 

Os dados apontaram ainda que a universidade produziu 02 propriedades intelectuais e organizou 

seis ações de inovação e empreendedorismo vinculados ao núcleo de inovação tecnológica 

(NIT) visando facilitar a interação entre a universidade e o setor produtivo. Este comportamento 

também foi observado quando se leva em conta o volume das ações de extensão. Em termos 

relativos, entre projetos, programa, cursos e eventos foram mais de 413 ações de extensão, os 

quais envolveram cerca de 1002 discentes e 439 servidores, atingido um público externo de 

mais de 65 mil pessoas. Destaque para áreas do conhecimento: ciências humanas, linguística, 

letras e artes e multidisciplinar. 

Em linha com Nunes, Hoffam e Viana (2022), a análise preliminar dos dados apontou a 

existência de uma situação heterogênea, em que a contribuição da universidade no 

desenvolvimento regional tem se mostrado virtuosa e associado a expansão do ensino e dos 

investimentos em pesquisas realizados e situações em que as atividades relacionadas à terceira 

missão para atender às necessidades e oportunidades regionais são indiferentes às desigualdades 

territoriais. 

Assim, pode-se dizer que atuação da universidade na dimensão científico-tecnológico, dado o 

volume das ações, ainda não é suficiente para produzir impactos diretos na inovação da região. 

Este é um desempenho que, dentro de certos limites da pesquisa, sinaliza para impactos 

indiretos no espaço de integração regional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados iniciais desta pesquisa mostraram que as atividades relacionadas à terceira missão 

estão diretamente relacionadas com a expansão dos investimentos em pesquisas.  

Assim, pode- se dizer que a atuação da universidade na dimensão científico-tecnológico, dado 

o volume das ações, ainda não é suficiente para produzir impactos diretos no desenvolvimento 

regional.  

Mas certamente, pelos números mostrados indica um amadurecimento institucional, que dentro 

de certos limites da pesquisa, sinaliza para contribuição sistêmica no espaço de integração 

regional. 
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